
Candidaturas vão surgindo 
As candidaturas poten-

ciais proliferam também 
nos demais partidos, sem-
pre de maneira informal. 
No PDT, fala-se nos nomes 
de Paulo Timm, presidente 
do Conselho Regional de 
Economia e membro da 
executiva nacional do par-
tido; Maurício Correia, pre-
sidente da OAB-DF; Meira 
Filho, popular comunica-
dor da Rádio Planalto; e 
Rui Rosas, médico, presi-
dente do diretório da Cei-
lândia. No PT, despontam 
as candidaturas de Fran-
cisco Domingos, o Chico Vi-
gilante, presidente da CUT-
DF; Arlete Sampaio, médi-
ca, secretária-geral do PT-
DF; Luis Basílio Rossi, pro-
fessor, atual presidente do 
partido; Geraldo Majela, 
bancário, secretário sindi-
cal do PT-DF; e outras lide-
ranças. 

O PTB apresentará duas 
candidaturas ao Senado em 
86: o empresário Antonio 
Venãncio da Silva e o advo-
gado e procurador do DF, 

Francisco Ferreira de Cas-
tro, ex-presidente do PTI3c-
DF. Para a Cãmara, os no-
mes mais cotados são José 
Cosmo Antunes, advogado, 
presidente do PTB de So-
bradinho; Humberto Pires, 
publicitário e adovgado; 
Euclides Santa Cruz, médi-
co; João Batista Monçã, 
economista; João Balduíno 
Magalhães, presidente do 
Conselho Regional dos Cor-
retores de Imóveis ( Creci-
DF ); Cecilia Queiroz Cam-
pos, jornalista; José Carlos .  

Soares, bancário; Avelino 
Pereira, líder popular da 
Ceilãndia. 

Entre os partidos mais 
recentes, já existe uma ar-
ticulação entre o PSC e o 
PSB para o lançamento 
conjunto, em coligação, do 
radialista Alvaro Costa ao 
Senado. Seria a "Aliança 
Socialista Cristã", entre 
um partido socialista 
(PSB) e outro que veio pa-
ra "combater ideologias" 
( PSC). E a democracia de 
volta ao País do carnaval. 


